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Importância do Lesbocenso:

• Ausência de dados sobre a população LGBT;

• Ausência de políticas públicas ou políticas públicas 
pouco focalizadas;

• Necrobiopolítica.

• Visibilidade lésbica.



Objetivos do Lesbocenso:

Atuar em sintonia e articulação colaborativa
para a sistematização de informações sobre os
corpos, as práticas e as experiências de
lésbicas e sapatão no país.

Descrever o perfil sociodemográfico e
informações sobre trabalho, educação,
violências, saúde, relacionamentos, relações
familiares e redes de apoio de lésbicas
residentes no Brasil.



Estratégias da pesquisa:

Estudo nacional quali-quantitativo dividido em
três etapas.

1ª Etapa: 29 de agosto de 2021 a 30 de maio
de 2022.

Perspectiva acadêmica-científica-ativista.

Pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética em
Pesquisa com Seres Humanos.

2ª Etapa: atualmente em andamento.

3ª Etapa: formativa e de incidência política.



Recursos de pesquisa

A primeira fase (quantitativa) contou com poucos recursos do Fundo 
Elas e da UNFPA, que foram destinados principalmente para o 
custeio da plataforma SurveyMonkey e para a comunicação do 
projeto. 

Foi recebida a proposta de financiamento integral da pesquisa do 
Ministério de Estado da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos 
do governo federal. Recusamos.

A segunda fase (qualitativa) conta com recursos do Ministério das 
Mulheres.



1ª etapa: Pesquisa quantitativa

O questionário foi respondido de forma anônima. 

A participação neste estudo foi voluntária.

Ao final do questionário, a participante poderia optar se desejava 
por participar de uma entrevista semiestruturada e informar seu e-
mail (2ª etapa).

Ao todo, acessaram o questionário 24.514 pessoas. Dessas, 21.051 
foram aptas a respondê-lo (maior de 18 anos, residente no Brasil, 
que se identifica como lésbica/sapatão/homossexual 
feminina/fancha...)

Respostas válidas (concluíram o questionário): 19.455.





1ª etapa: Resultados

Eixo 1: Autoidentificação: 
Orientação sexual: 51,36% se identificou como lésbica e 26,4% como 
sapatão.

Identidade de gênero: 85,23% cisgênero, 6,31 não-binária, 1,17% agênero e 
1,07% trans.

Raça/etnia: 33,55% negras (pretas e pardas) e 61,94% brancas.

Média de idade: aproximadamente 30 anos.

Religião: 36,46% sem religião; 12,22 religiões afro-brasileiras; 11% católica.

Deficiência: 2,39% das respondentes, sendo, as mais frequentes, deficiência 
física e Transtorno do Espectro Autista (TEA).



1ª etapa: Resultados

Eixo 1: Autoidentificação: 
Renda familiar: cerca de 50% entre R$ 
2.001,00 e R$ 8.000,00.

Assumidas: 66,54% em todos os espaços de 
convívio.

Eixo 2: Trabalho
73,4% estavam trabalhando, principalmente 
com carteira assinada (37,19%) ou como 
autônoma (21,59%).



1ª etapa: Resultados

Eixo 3: Violência
78,61% sofreu lesbofobia.

6,26% conhecia lésbica que morreu em 
razão da orientação sexual.

Principal tipo de violência: assédio moral 
(31,36%), seguido de assédio sexual 
(20,84%).

Perpetradores da violência: membros da 
família nuclear (29,32%), número maior 
que de desconhecidos (21,23%).

Reação: 38,36% não reagiram; apenas 
6,95% procurou a polícia/Judiciário.



1ª etapa: Resultados

Eixo 4: Família
90% não tinha filhes. Entre as que
tinham (9,76%), a inseminação
artificial respondeu apenas por
12,57% do método de concepção.
28,08% sofreram lesbofobia com
filhas/es/os.

Eixo 5: Saúde
67,1% tinham acesso à rede
privada e 31,49% apenas à rede
pública.
24,98% sofreram lesbofobia em
atendimento ginecológico.



1ª etapa: Resultados

Eixo 5: Saúde
24,98% sofreram lesbofobia em
atendimento ginecológico.
72,9% se sentiam constrangidas
em revelar a orientação sexual
em atendimento de saúde.
Apesar disso, 88,29% nunca
tiveram atendimento negado em
razão de ser lésbica.
14,86% já tiveram IST e 37,26%
nunca realizou teste para HIV.
Apenas 1,16% nunca usou droga
lícita ou ilícita.



1ª etapa: Resultados

Eixo 6: Redes
26,46% participavam de algum coletivo, associação, movimento social,
sindicato...

Maioria das respondentes não era ativista.

Como rede de apoio, os amigues, amigas e amigos foram mais significativos do
que o movimento social.



2ª etapa: Entrevistas

Foram realizadas entrevistas em profundidade em todos os estados da
federação, buscando ampliar a representatividade da amostra.

Está em fase de análise de conteúdo.

Em breve, teremos novidades!



Obrigada!


